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I N S T I T U T O  D E  F I L O S O F I A  E  C I Ê N C I A S  S O C I A I S  
D E P A R T A M E N T O  D E  A N T R O P O L O G I A  C U L T U R A L  
U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D O  R I O  D E  J A N E I R O  
 

 
SEMESTRE:  2016-1 
DISCIPLINA: FCA009 - TÓPICOS ESPECIAIS EM ANTROPOLOGIA IX – LABORATÓRIO DE ANTROPOLOGIA E DESENHO 
PROFESSOR(A):  KARINA KUSCHNIR 
DIA:      QUINTAS-FEIRAS  
HORÁRIO: 13:40 ÀS 17:00  PROGRAMA: Esta é uma disciplina experimental, onde várias ferramentas serão utilizadas para discutir a relação entre recursos audiovisuais e pesquisas antropológicas, com foco no uso de desenhos, grafismos e mapas. As aulas terão reflexões teóricas e oficinas práticas. Serão discutidos diversos temas a partir de estímulos visuais, textuais e através de debates com pesquisadores convidados e/ou visitas a instituições culturais. Nas aulas práticas, serão feitas oficinas de visualização, monotipia, desenhos, colagens, recursos gráficos variados, mapas e cartogramas, conforme mais detalhado abaixo.   Material necessário: Os materiais de uso coletivo serão oferecidos aos alunos. Os materiais de uso individual deverão ser comprados conforme lista fornecida em aula.   Avaliação: A presença em 75% das aulas é essencial para a boa avaliação do aluno no curso. Além disso, serão avaliados para compor a média final do curso os exercícios práticos e o desenvolvimento de pesquisa, conforme relacionado abaixo.  Temas que serão abordados no curso  – Aprender a ver, desenhar, observar. O conhecimento por meio da imagem. – Desenhando para conhecer. (Kuschnir, 2011).   – Os dispositivos de desenho. (Kuschnir, 2012 e Brito, 2009).   – O diário gráfico. (Salavisa, 2008).  – Desenhar como um processo do olhar. (Carneiro, 2011) – Explorando a cidade: orientação espacial e mapeamentos (Niemeyer, 1998 e Castro, 2000). – A cidade em múltiplos sentidos. (O'Donnell, 2008 e Bandeira, 2006). – A cidade em múltiplas imagens. (Barbosa, 2012) – O desenhador e a cidade. (Rosengarten, 2010 e Berger, 2005). – O desenho etnográfico. (Leal, 2008 e Galhano, 1985) – Grafismo indígena e cosmologias. (Lagrou, 2009).  – O etnógrafo que desenha (Ramos, 2010). – O caderno de campo desenhado. (Taussig, 2011e 2009).  Oficinas de exploração de desenho para pesquisa etnográfica – Oficina Formas, contornos e fundos – Oficina Encontrando linhas: desenhando sobre imagens – Oficina Caderno feito à mão.  – Oficina Tipografia – Oficina Espaços negativos – Oficina Monotipia – Oficina Mapas e modos de representação gráfica. – Oficina Desenhando com a cidade. – Oficina Desenho de observação 
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– Oficina Objetos, grafismos e modos de fazer  – Oficina Desenho técnico – Oficina Desenhando durante o trabalho de campo – Oficina Visitas a exposições, museus e ateliers (a marcar) – Oficina Ilustração e texto  Materiais de Avaliação  – Pasta de desenhos  – Caderno de campo (texto, desenho, colagens) – Projeto de pesquisa – Desenvolvimento da pesquisa I – Desenvolvimento da pesquisa II – Trabalho final  Bibliografia indicada 
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